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EDITORIAL

A gramática da pulsão e a fantasia

“Trauma e fantasia” foi o tema trabalhado na jornada da 
Ato em 2020. Percebeu-se que os textos apresentados se 
desdobraram mais em torno do trauma em consequência 
do que vivenciávamos naquele ano, ou seja, o horror da 
pandemia. Em vista disso, trabalhou-se com mais afinco 
o conceito de fantasia elaborado por Freud e estudado por 
Lacan tempos mais tarde. Encontra-se em Freud (1915), 
que a pulsão é uma força constante, desenfreada, exercida 
pelo corpo em busca de satisfação. E a fantasia é uma tela 
protetora que enquadra e delimita essa exigência. Isso é o 
que torna possível a relação do sujeito com o Outro. Nesse 
texto, de 1915 – “As pulsões e seus destinos” – , pode-se 
ver que Freud pensa a posição primordial do sujeito como 
sendo a atividade, ou seja, a pulsão em busca de sua satis-
fação por meio dos objetos. Ele segue falando do sadismo 
que é uma forma de dominação do sujeito sobre o objeto, 
do masoquismo como um retorno do sadismo ao próprio 
sujeito e do sadomasoquismo do objeto se transformando 
em sujeito. A partir desse entendimento, a montagem da 
pulsão se estrutura como uma gramática, conjugando-se 
na voz ativa, passiva e reflexiva. Mas o sujeito aparece so-
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mente no movimento completo do circuito pulsional, seu 
surgimento se realiza para além da polaridade ativida-
de-passividade, possibilitando-lhe basculhar entre uma 
posição e outra sem se fixar em nenhuma. Partindo dessa 
temporalidade pulsional, tem-se a possibilidade de pensar 
as posições de gozo do sujeito. Também em “Uma criança 
é espancada”, texto de 1919, Freud constrói a origem do 
quadro da fantasia partindo das posições de sadismo e ma-
soquismo. Vê-se aí a organização do gozo que vai se estru-
turando pela identificação entre “ser amado” e “ser bati-
do”, resultado da união da satisfação pulsional com a busca 
por amor. Dessa forma, a fantasia organiza a montagem da 
pulsão com enunciados que sustentam a relação do sujeito 
com o Outro. Em Lacan, pode-se ver o desenvolvimento da 
lógica da fantasia articulando em uma fórmula – o sujei-
to barrado ao objeto perdido. Essa engrenagem logicizada, 
organizadora da constituição subjetiva, é fundada através 
do laço com a linguagem e articulada a um resto de corpo, 
mais-de-gozar, que faz suplência ao objeto perdido. Dessa 
forma, o matema lacaniano da fantasia (S ◊ a) desempenha 
a função simbólica de enquadrar, emoldurar a realidade. 
Também, foi visto em Lacan que o inconsciente gerador de 
sintomas é linguagem, e que os corpos são fabricados pela 
via linguageira. Soler (2019) nos fala do que Lacan nomeou 
como o sujeito da literatura e a “regência do corpo”. De 
acordo com a autora, esse termo, “regência do corpo”, vem 
da linguística da metade do século XX, “e designa como um 
termo da língua se conecta aos outros, especialmente o ver-
bo ao seu complemento”. Isso indica uma “relação de re-
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gência” e tem a ver com a orientação da libido. Para Lacan, 
o significante não tem sentido, mas, mesmo assim, o ver-
bo assegura o deslizamento do sentido e dos equívocos na 
relação gramatical de regência entre as palavras, pois sem 
essa regência das palavras não haveria regência do corpo. 
Então, o corpo, não o organismo, se fabrica pela gramática, 
a síntese, que se supõe o léxico vindo de lalíngua. Diante 
do exposto, elegeu-se para a jornada da Ato 2021 o tema: 
“A gramática da pulsão e a fantasia”, a fim de que se possa 
discutir sobre esse assunto inesgotável.

Boa leitura! 

Marisa Gomes Cunha Martins1

1  Psicanalista. Membro da ATO – escola de psicanálise.




